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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





RELATO DA JORNADA DE D. CATARINA DE BRAGANÇA A VILA BOIM 
ONDE A VEIO VISITAR O REI D. FILIPE I DE PORTUGAL (1581)

Transcrição de Maria Teresa Morujão Novais de Oliveira
CHAM – Centro de Humanidades, FCSH, Universidade NOVA de Lisboa,

Universidade dos Açores

Resumo

1581, Vila Boim, fevereiro 25

Relato da jornada que a duquesa D. Catarina de 
Bragança fez até Vila Boim (c. Elvas) para se en-
contrar com o rei Filipe II de Espanha (I de Portu-
gal).	

Abstract

1581, Vila Boim, 25 February 

Account of the journey made by the Duchess Ca-
therine of Braganza to Vila Boim (near Elvas) to 
meet with King Philip II of Spain (I of Portugal).

Lisboa, Torre do Tombo, Marquês de Olhão, Núcleo Quinhentista, cx. 4, nº 24-2.
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1Documento

Jornada que fez a senhora dona Catherina nossa senhora quando foi esperar sua
Magestade que a veo vesitar a Villa Boim no mes de fevereiro 1581

Detreminando sua magestade de cumprir com a obriguação de vesitar a senhora 
dona Catherina asentou de o vir fazer a esta villa onde então estava, e doendo sse sua alteza 
do trabalho que sua magestade nisso podia levar por serem quatro legoas de jornada e para 
as tornar a andar para ir dormir a Elvas seria para elle muito grande, lhe mandou sua alteza 
dizer que sentiria muito querer sua magestade fazer a jornada tão comprida pello trabalho 
que nisso avia de levar, que ella pois sua magestade o queria tomar por lhe fazer merçe não 
avia de ficar sem elle, e que detreminava de o ir reçeber a Villa Boim que era de Elvas hũa 
legoa para que ahi lha fizesse sua magestade mais a seu gosto. Pareçeo bem a sua magestade 
e mandou dizer a sua alteza que porque detreminava de partir daquella cidade no fim do 
mes de fevereiro para Abrantes e desejava de a ver primeiro e ella queria que fosse naquella 
villa que folguaria de o fazer de o fazer [sic] em o domingo seguinte vinte e sinco dias do mes. 
Sua alteza se apreçebeo logo, e mandou sua excellencia que se armassem as casas do cas-
tello como o fizerão de tepeçaria mui fina con doçeis mui ricos na primeira e segunda casa, 
e na terçeira em que sua magestade avia de falar a sua alteza, e partio a dormir a Villa Boim 
hum sabado [fl. 1v] despois de jantar vinte e quatro do mes levando consigo os senhores e 
as senhoras com todas as damas e donas e com sua excelencia o conde de Tentugual dom 
Nuno Alvres e dom Costantino seus filhos. Ao outro dia que foi domingo pella menha veo 
de Elvas dom João de Braguança, foi sua alteza a ouvir missa com sua excelencia, despois de 
se tornarem para o castello chegou dom Rodrigo de Alemcastro e Antonio de Melo neto do 
alcaide mor de Elvas e como falarão a sua alteza e forão oras se pos sua excelencia a mesa 
com todos elles e comeo na primeira casa, sua alteza se recolheo dentro alem da terçeira e 
fez o proprio em outra camara com todos os senhores, e porque esperava por sua magestade 
as tres oras despois do meo dia e sua excelencia o avia de ir reçeber ao caminho, se pos a 
cavalo antre a hũa e as duas oras e com elle2 dom Nuno Alvres e dom Costantino3 <filhos do 
conde> com çento e trinta homeins do cavallo, e acompanhavam no tambem alguns fidalgos 
portugueses que se adiantarão de sua magestade para isso. Não foi o duque de Barçellos 
com seu pay por ficar aguasalhando o conde de Linhares e Diogo Lopez de Sequeira e dom 
Jorge de Menezes e outros fidalgos que vinhão beijar a mão a sua alteza que os esperava na 
terçeira casa e saia com elles o duque de Barçellos ate a primeira que se asentava com elles 
ate cheguar sua magestade. Sua excellencia que o hia reçeber <Sua Magestade> cheguando 
abaixo d’asomada se paçarão de sua parte muitos fidalgos portugueses para serem com elle 
no reçibimento, sua magestade o esperou, e mandou que se tivesse o coche em que hia com 
o cardeal prinçepe, e antes de sua excellencia cheguar falou ao [fl. 2r] duque de Medina que 
hia diante e não fez com elle nenhũa detença, descavalgou sua excellencia e foi beijar a mão 
a sua magestade que se alevantou com tirar o chapeo, e o abraçou com o proprio braço todo 
casi fora do coche, e esteve assi hum pouco espaço <com o barrete fora> de que os grandes 
de Castella ficarão mui espantados. Como se tornou sua magestade a sentar4 <falou sua 
excellencia> ao cardeal <que esta<va>no proprio coche>, e como se despedio tornou sua 
excelencia a cavalguar e falando aos grandes se abalou sua magestade com a guarda dos 
archeiros e sua excelencia com elle para o castello, e como chegarão o foi reçeber o duque 

1 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de trans-
crição e publicação de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia 
e Diplomática, 1993.
2 Riscado “O conde de Tentugual com”.
3 Riscado “seus filhos”.
4 Riscado “veo”
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de Barçellos e com elle dom João de Braguança e saindo sua magestade do coche lhe foi beijar a mão, sua 
magestade com o chapeo fora o abraçou e despois o fez o cardeal. Entrando sua magestade para dentro 
do castello, hia sua excellencia com o duque de Barçellos detras da parte direita, e os grandes passarão 
todos diante, sua alteza saio a reçeber sua magestade o senhor dom Duarte e o senhor Alexandre levan-
do consigo dona Maria d’Eça e dona Pascoala que lhe levava a fralda5 ate a porta da casa6 que sai para 
as escadas da parte de dentro onde lhe7 <pediram> a mão todos os grandes de Castella que eram dom 
Pedro de Mediçes, irmão do gram duque de Florença, o duque de Medina, o duque de Osuna, o duque de 
Prestrana, o grão priol de São João, o marques de Aguilar, o Marques del Gasto, o conde mordomo mor, 
o marques de Valença, filho do duque de Osuna, e outros muitos senhores e fidalgos portugueses e cas-
telhanos. Como todos passarão por diante, sua magestade, que estava esperando que elles acabassem 
[fl. 2v] de fazer este offiçio, ja <no> tavoleiro da escada de sima se ocupava en conçertar o manteo da ca-
misa <entrando sse e pondo se a ponta>8 chegou a sua alteza que se pos en giolos para lhe beijar a mão. 
Sua magestande fogindo, lhe tocou casi com as mãos como sinal de lhe pedir que se levantasse, despois 
de sua alteza levantada lhe beijarão tambem a mão os senhores e elle sempre com o chapeo fora da 
cabeça sem nunca a cobrir <el rei oulhou pera sua alteza e>9 dezia<lhe>, este he dom Duarte e estoutro 
Alexandre10 <e> abracando os11, passou sua magestade diante de sua alteza que aguardou que tãobem 
entrassem sua excellencia e o duque de Barçellos que ficarão atras com as damas. Sua alteza passou logo 
espos sua magestade que ja estava na segunda casa e esperou que sua alteza tambem o fizesse e então 
entrarão na terçeira, sua magestade sempre diante com o chapeo na mão <e12 de ilharga pera sua alteza 
entrou na camara>13 lha beijarão todas as damas e donas, estando elle sempre em pe sem nunca cobrir 
a cabeça, e despois o fizerão tambem ao cardeal. Querendo sse asentar sua magestade, se adiantou sua 
alteza, mostrando que lhe queria por a cadeira ao que sua magestade se apreçou inclinando sse muito 
mostrando grande aggradeçimento, <e tirou por ella e afastou do docel>14, e mandou15 sua magestade 
que a cadeira do cardeal que estava posta a mão direita passase a esquerda, e a sua alteza que se puzesse 
naquelle luguar do que sua alteza se escuzou muito, pedio lhe então sua magestade que o fizese, sua 
alteza oulhando pera o cardeal lhe disse que lhe perdoasse que quem obedecia não podia fazer outra 
cousa, <mandou sua magestade duas ou tres vezes que sse passasse a mão direita as almofadas> pos 
lhas dona Pascoala16 e pacou sse sua alteza ao seu lugar [fl. 3r] e o cardeal da outra parte, asentando sse 
sua magestade se asentou sua alteza, e os senhores se puzerão ambos a hũa jenella na mesma casa, os 
grandes se sairão para segunda, e sua excellencia e o duque de Barçellos com elles se asentarão todos 
em bamcos que estavão postos en roda, e sua magestade com sua alteza e o cardeal ficarão sós falando 
como espaço de hũa ora. Despois de os grandes serem asentados, vierão muitos refrescos 17e cousas do-
çes <que estavão em hum camarote da tore que he<ra na> mesma casa e tinhão a seu cargo Diogo Soares 
que fazião os pratos dellas> que elles comerão, e cheguavão lh’os moços da camara e a sua excellencia e 
ao duque de Barçellos os moços fidalgos, davão de beber aos grandes João Thome e João de Lemos com 
capa <e Gaspar Cardozo> com capa, despois sairão muitos pratos destas18 <cousas doces> a primeira casa 
onde estavão todos os fidalguos purtugueses e alguns castelhanos e dom Nuno Alvres e dom Costantino 
e dom João de Braguança que os agasalhavão asentados en cadeiras d’espaldas de veludo carmesim, e foi 

 5 Riscado “da saia”.
 6 Riscado “a porta”.
 7 Riscado “beijarão”.
 8 Riscado “E os avanos das maos e em endireitar o ferragoilo, e o modo de como avia de ter as luvas e oulhando sse todo”.
 9 Riscado “sua alteza que os chegava lhe”.
10 Riscado “sua magestade”.
11 Riscado “lhe disse que bem sabia os nomes a todos”.
12 Riscado “ver”.
13 Riscado “onde”.
14 Riscado “chegou lha então dom Cristovão de Moura”.
15 Riscado “lhe”.
16 “Riscado “as almofadas”.
17 Riscado “d”.
18 Riscado “refrescos”.
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tão grande a sobegidão de<llas>19 que despois de satisfeitos encherão lenços e toalhas e quando ja não 
tinhão onde as por jugavão com ellas as larangadas. Por baixo avia para gente de pe muitas mezas com 
muita multidão de pescado e cousas doçes e de quanto pedissem pella boca que en tal tempo pudesse 
aver estavão as casas abertas de çevada <pera darem cevada e o mais que se pedisse> para quantos a 
quisessem de maneira que era franco tudo para todos.

Sendo tempo de sua magestade tornar a caminhar para Elvas, querendo sse despedir de sua 
alteza lhe disse estando sua magestade ja levantado que lhe <desse sua magestade licenca pera sua [sic] 
filhas lhe beijarem a mão>20. [fl. 3v] 

<Sua magestade> com o chapeo fora esperou em pe hum pouco, e ellas tardando en calçar os 
chapins, tornou a por o chapeo. Nisto saiião ja as senhoras da camara onde estavão, e sua magestade se 
foi para el[las] e chegou muito perto da porta tirando logo o chapeo, e as senhoras lhe beijarão a mão de 
giolos e elle muito baixo21 lhe fogio com ella e volveo para sua alteza e lhe disse que tambem sabia os no-
mes a suas filhas como aos filhos, emquanto as senhoras fazião este offiçio com sua magestade <falava>22 
sua alteza <com o>23 cardeal e despois que se despedirão as senhoras de sua magestade fizerão tambem 
o proprio, e sua alteza veo então para sua magestade que estava vendo a casa e a maneira de como 
estava armada e lhe tornou a beijar a mão24 <dando alguns paços apos sua magestade lhe mandou que 
se ficasse>. Sua alteza ficou no meio da casa com as senhoras e senhores e com sua magestade saio sua 
excellencia e o duque de Barçellos ate a porta do castello onde sua magestade os despedio abraçando os 
com o chapeo na mão e então lha beijarão suas excellencias e entrou no coche com o cardeal prinçepe e 
tornou fazer a volta a Elvas, espos elle hia em outro coche o marques de Aguilar e assi se abalarão todos 
com sua magestade sem querer que sua excellencia com o duque de Barçellos o fizesse nem saisse do 
castello25.

Ao outro dia pella menha que foi segunda feira partio sua excellencia para Elvas a falar com o 
duque de Medina em ha Irmida de São Bras que esta antre os olivais antes de cheguar a Agoa d’Amo-
reira onde se encontrarão ambos e estiverão espaço de ora e mea, despediran sse e tornou [fl. 4r] sua 
excellencia dali a jantar a Villa Boim donde sua alteza partio a dormir a Villa Viçosa. Estava sua alteza e 
as senhoras vestidas de dó com saias de burato e talabartes de peças d’azeviche com as douraduras do 
proprio e cadeas de vidro ao pescoço e da mesma maneira estavão as damas.

[fl. 4v] Relação da jornada que fes a senhora dona Catherina que foi a Villa Boim onde a veo visitar 
el rey dom Felippe o 1º de Portugal.

19 Riscado “cousas doçes”.
20 Riscado “que lhe avia de fazer merçe de se não querer ir sem primeiro as senhoras lhe beijarem a mão sua magestade”.
21 Riscado “e mui cortezão”.
22 Riscado “se despedio”.
23 Riscado “do”.
24 Riscado “e querendo sair com sua magestade elle não consentio e lhe pedio que se não bulisse”.
25 Riscado “para esse effecto”.




